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CONVERSA INICIAL 

Esta aula tem como objetivo apresentar os passos mais importantes 

para elaboração de um orçamento empresarial e as principais peças 

orçamentárias, seguidos de um exemplo prático. Os temas a serem estudados 

são:  

• Plano orçamentário mestre; 

• Orçamento de vendas e produção; 

• Orçamento de consumo – compras e custo do produto vendido; 

• Orçamento de mão de obra; 

• Orçamento de despesas. 

CONTEXTUALIZANDO 

O plano ou planejamento orçamentário mestre de uma empresa 

contempla planos de ação da organização, estratégias, diretrizes e premissas, 

objetivando simular ou antever o desempenho e o resultado do próximo 

exercício. Esse processo é realizado e revisto anualmente, confrontando 

resultados realizados e resultados planejados. De forma cíclica, o desempenho 

observado serve de base para a projeção do plano orçamentário do próximo 

ano, e assim sucessivamente.  

De modo geral, os planos orçamentários de uma empresa são 

elaborados por departamentos e unidades e são consolidados em um único 

plano, o planejamento orçamentário mestre, permitindo que todas as projeções 

de resultados e gastos sejam demonstradas. 

Todavia, a elaboração do orçamento demanda tempo e energia da 

organização, são meses de preparação e coleta de dados de cada setor ou 

departamento, até a aprovação do orçamento final. É sobre isso que vamos 

estudar na aula de hoje, como o orçamento operacional é elaborado e como é 

segmentado por peças orçamentárias (vendas, produção, compras, estoques, 

folha de pagamentos, despesas). 

TEMA 1 – PLANO ORÇAMENTÁRIO MESTRE 

O planejamento orçamentário mestre é definido por um conjunto de 

planos e processos operacionais. Visa a representar em termos quantitativos e 
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em valor monetário todos objetivos econômico-financeiros da organização 

expressos por meios da formalização das projeções de suas receitas e de seus 

gastos (custos e despesas) (Lunkes, 2009). 

O plano orçamentário mestre é o planejamento orçamentário geral da 

empresa, em que são contempladas todas as previsões, diretrizes e bases 

necessárias para a elaboração das peças orçamentárias. Em linhas gerais, é o 

orçamento operacional consolidado. A Figura 1 evidencia os passos 

necessários para elaboração de um plano orçamentário. 

Figura 1 – Passos necessários para a elaboração de um plano orçamentário 

Fonte: elaborado com base em Padoveze, 2012. 

Os passos apresentados na Figura 1 representam etapas necessárias 

para iniciar a elaboração do orçamento empresarial (os passos 1 e 2 foram 

apresentados nas aulas anteriores), em que, além da análise ambiental, insere 

no contexto restrições ou fatores limitantes do processo orçamentário. 

Mas, então, o que vem a ser esse fator limitante? O fator limitante é o 

entendimento da limitação do negócio da empresa e é importante para a 

projeção inicial do orçamento, ou seja, por onde iniciar a construção do 

plano orçamentário? Essa análise é muito importante; vejamos os motivos. 

Se o fator limitante do negócio de uma empresa for matéria-prima, o 

orçamento deve ser elaborado com base em estimativas do orçamento de 

compras, pois de nada adianta a empresa estimar uma venda de um milhão 

de unidades se somente terá à sua disposição matéria-prima para produzir 

Passo 1: estabelecer missão e 
objetivos corporativos.

Passo 2: estruturar assunções 
ambientas e a partir destas, 

determinar o fator limitante das 
vendas.

Passo 3: elaborar o orçamento 
pela função restritiva, pelo fator 

limitante.

Passo 4: elaborar os outros  
orçamentos, coordenando-os 

com o fator limitante e  os 
objetivos corporativos.

Passo 5: sintetizar todos os 
orçamentos para produzir o 

orçamento mestre.  

Passo 6: rever o orçamento 
mestre à luz dos objetivos 

corporativos.

Passo 7: aceitar o orçamento mestre ou, se este não estiver de acordo com os objetivos corporativos,  voltar ao 
passo 2 e repetir o processo até o orçamento ficar aceitável.
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700 mil unidades. Nesse caso, toda a construção do orçamento tem como base 

o orçamento de compras, considerando o volume de matéria-prima disponível. 

Agora, se o fator limitante da empresa for o volume de vendas, toda a 

construção do orçamento será com base na estimativa das quantidades que a 

empresa deseja vender no próximo período. A maioria das empresas inicia 

seus orçamentos a partir do fator limitante de vendas.  

Determinado o fator limitante, a empresa pode dar início ao orçamento. 

Retomando conceitos iniciais, orçamento é a expressão quantitativa do 

planejamento estratégico da organização, composto por dados financeiros e 

não-financeiros. Contempla em seu escopo metas estratégicas da empresa e 

desdobramento em metas e ações a serem executadas no plano operacional.  

Entre os aspectos relevantes, a elaboração do planejamento 

orçamentário está relacionada ao sistema de informação da organização e aos 

sistemas de apoio para coleta de dados base, necessários para projeção de 

vendas, cálculo de custos, despesas com pessoal, despesas administrativas e 

comerciais, tributos, enfim, todos os recursos disponíveis da empresa. 

Figura 1 – Plano orçamentário 

 

Fonte: Stedry, 1999, p. 22. 

O planejamento orçamentário é implementado a partir dos planos e 

ações estratégicas da empresa/organização. Com base no fator de limitação, 

todas as peças orçamentárias são elaboradas, considerando os recursos 

ENTRADA PROCESSAMENTO SAÍDA 

ARMAZENAMENTO 

Plano orçamentário 

futuro 

Dados contábeis vigentes 

Dados previstos para o 

próximo exercício 
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disponibilizados por departamento ou unidades. A Figura 3 apresenta um 

exemplo de processo orçamentário. 

Figura 3 – Processo orçamentário 

 

Fonte: Dos Anjos, 2021. 

O orçamento é projetado considerando uma unidade de tempo, 

normalmente um ano. No entanto, deve-se considerar que o período e o tempo 

de duração variam de uma empresa para outra, pois em algumas atividades 

devem ser consideradas as sazonalidades (Schnorrenberger et al., 2014). Por 

exemplo, o orçamento de uma indústria têxtil deve considerar receitas e gastos 

de pelo menos duas estações, inverno e verão.  

Para facilitar o estudo e a compreensão de um processo orçamentário, 

consideramos o orçamento realizado com base nas premissas orçamentárias, 

que apresenta de forma resumida condições, regras e linhas mestras para 

condução e construção de todas as peças orçamentárias. Nesta aula, 

apresentaremos a simulação de um processo orçamentário. Não se preocupe 

com os cálculos matemáticos utilizados, pois estes são bastante simples e 

similares às atividades desenvolvidas no ambiente das empresas. 

Para entender o exemplo, procure acompanhar os exercícios de forma 

sequencial, lembrando que os dados projetados nas primeiras peças 

orçamentárias são importantes para elaboração das próximas peças. Ou seja, 

se tiver dúvidas em relação à origem de um dado, volte para a primeira peça, e 

verifique as premissas e orientações para identificar de onde foi extraída. 

Difinição de Metas e 
Objetivos

Premissas 
Orçamentárias

Orçamento de Vendas
Orçamento da 

Produção
Orçamento de Gastos 

Materiais Diretos

Orçamento de Mão 
de Obra Direta

Orçamento da  Folha 
de Pagamento 

(vendas e 
administrativo)

Orçamento de Custos 
Indiretos de 
Fabricação

Orçamento do Custo 
Total da Produção

Orçamento das 
Despesas 

Operacionais
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1.1 Exemplo – planejamento orçamentário da empresa Conservas e Sabores 

A empresa Conservas e Sabores Ltda. é uma indústria de pequeno porte 

que fabrica e comercializa dois produtos: Hot Peper (conserva de pimenta) e 

Green Cucumber (conserva de pepinos), ambos considerados de altíssima 

qualidade em seu ramo de atuação. Em relação ao market share, os produtos 

têm se tornado conhecidos nas regiões de atuação da empresa. A Conserva e 

Sabores tem investido em marketing, buscando ampliar o mercado de atuação 

e consequentemente o volume de unidades a serem comercializadas. 

Vamos tomar como base para o orçamento de vendas a premissa do 

crescimento estimado do setor de 10% para o próximo ano. Isto posto, o 

processo orçamentário da Conservas e Sabores se inicia no mês de setembro 

com término previsto para novembro de X0; após sua aprovação começa a 

execução, em janeiro a X1. As peças serão apresentadas em períodos 

trimestrais para o ano de X1. Os valores em reais são apresentados 

arredondados (sem centavos) para maior clareza e facilidade dos cálculos. 

1.2 Premissas orçamentárias 

As premissas orçamentárias são dados e informações coletados do 

sistema de informação e acompanhamento do negócio realizado pela empresa. 

São elaborados pela equipe diretiva, e apresentam de modo quantitativo a 

percepção geral do que pode acontecer no cenário mais provável. 

As premissas são apresentadas no formato de quadros, com dados 

demonstrados quantitativamente, seja em volume (quantidades), termos 

monetários, percentuais etc., por exemplo, dados de vendas e produção do 

período anterior, quantidade de funcionários para determinado nível de 

produção, percentual de variação do PIB, taxa de câmbio, inflação, preços, 

entre outros. Além desses dados, as premissas contêm decisões da 

administração estabelecidas para o novo plano orçamentário da empresa, 

como decisão de venda, investimentos, políticas administrativas e financeiras.  

A Tabela 1 apresenta premissas do exercício simulado utilizado nesta 

aula.  
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Tabela 1 – Premissas orçamentárias 

Estimativas de produção – Hot Peper 119.000 unidades/ano  
Estimativas de produção – Hot Green Cucumber 95.000 unidades/ano  
Contratos com fornecedores reajustados Percentuais de 5% a 20% 
Nº Empregados produção 10 
Nº Empregados administrativo 5 
Nº Empregados comercial  4 
Salários e valores conforme sindicatos Valores já praticados em JAN de X1 
Rateios de custos e despesas Número de unidades produzidas 
Estoque final – Hot Peper 8.000 unidades 
Estoque final – Hot Green Cucumber 10.000 unidades 
Investimentos em imobilizado R$ 175.000 
Prazo médio de recebimentos – à vista 50% das vendas 
Prazo médio de recebimentos – a prazo 45 dias 
Prazo médio de pagamentos fornecedores 50 dias 

Fonte: Dos Anjos, 2021. 

Outro documento importante para elaboração das demais peças é o 

balanço patrimonial projetado em 31 de dezembro de X0, pois os saldos 

constantes nele impactarão projeções e demonstrativos contábeis em X1. Isso 

ocorre nos estoques de matéria-prima, materiais diretos, projeções de 

recebimentos e pagamentos, e ainda no total do circulante e não circulante do 

ativo e do passivo. Observe na Tabela 2 a situação patrimonial da Conservas e 

Sabores Ltda. 

Tabela 2 – Balanço Patrimonial projetado em 31 dezembro de X0 

ATIVO PASSIVO 

Circulante 626.900  Circulante 384.650  

Caixa 250.000  Fornecedores 220.650  

Clientes 325.000  Salários e encargos 52.000  

Estoque Produto Acabado 33.500  Tributos sem receita 97.000  

Hot Peper 12.000  Tributos sem lucro 15.000  

Green Cucumber 21.500  Financiamentos 0  

Estoque Materiais Direto 18.400  (-) Juros a transcorrer financ. 0  

Pimenta (kg) 4.200      

Pepino (kg) 7.400      

Condimento (kg) 2.100      

Embalagens (unidade) 4.700      

Não Circulante 267.200      

Investimentos 5.000  Não Circulante 0  

Ações da Vale Muito 5.000  Financiamentos 0  

Imobilizado 262.200  (-) Juros a transcorrer financ. 0  

Equipamentos de Informática 28.000      

Veículos 45.000  Patrimônio Líquido 509.450  

Máquinas e Equipamentos 150.000  Capital Social 325.000  

Imóveis 120.000  Reserva de Capital 50.000  

(-) Depreciação Acumulada (80.800) Lucro do Exercício 134.450  

Total 894.100  Total 894.100  

Fonte: Dos Anjos, 2021. 
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Diante das premissas e dos dados contábeis, é possível dar início ao 

processo de construção das demais peças orçamentárias. 

TEMA 2 – ORÇAMENTO DE VENDAS E PRODUÇÃO 

2.1 Orçamento de vendas 

O orçamento de vendas é considerado o fator limitante mais utilizado 

pelas empresas, de modo que a construção do orçamento se dá pelas 

estimativas do volume de vendas, constituindo-se como a primeira peça 

orçamentária a ser elaborada. Isto posto, o plano de vendas é o alicerce do 

planejamento periódico numa empresa, pois praticamente todo o restante do 

planejamento baseia-se nas estimativas de vendas (Welsch, 2013). Tem 

como objetivo expressar o julgamento da administração em relação às receitas 

futuras de vendas, com base em  

• conhecimento das condições atuais da empresa; 

• meio externo; 

• impacto dos objetivos sobre a própria empresa; 

• estratégias da administração no longo e no curto prazo. 

Além desses pontos, a finalidade do orçamento de vendas consiste na 

determinação da quantidade e do preço de venda de cada produto ou mix 

de produtos. Um orçamento de vendas deve conter as seguintes partes: 

Figura 4 – Orçamento de vendas 

 

Orçamento de provisões de incobráveis (% de vendas que espera não receber dos clientes)

Orçamento de contas a receber de clientes (políticas de vendas a prazo)

Orçamento de vendas em moeda corrente do país (no caso de empresas exportadoras)

Identificação dos impostos sobre vendas de cada produto

Previsão de venda de preços para produtos e seus mercados (internos e externos) 

Previsão de vendas em quantidades de produtos
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Após concluir o orçamento das vendas (quantidade, preços, mercados) 

será elaborado o orçamento mensal por produtos e mercados (filiais/regionais, 

mercado interno/externo), considerando o seguinte o plano de vendas. 

Figura 5 – Plano de vendas 

 

Fonte: Dos Anjos, 2021. 

Agora, analise a importância de um plano de vendas, pois, se a empresa 

errar na estimativa (previsão) de quantidades a serem vendidas, provocará um 

efeito cascata, comprometendo todos os recursos financeiros alocados para 

cumprir a demanda estabelecida. Entende-se, desse modo, que as demais 

peças orçamentárias, como orçamento de compra de matéria-prima, despesas 

com mão de obra, investimentos/financiamentos e despesas dependem 

exclusivamente dos dados previstos no orçamento de vendas. 

Por isso, o gestor financeiro deve acompanhar o departamento de 

marketing na construção do plano de vendas, no que tange a estimação de 

quantidades a serem vendidas, analisando fatores como dados estatísticos das 

vendas dos últimos períodos, flutuações de mercado, sazonalidades, 

concorrência, diversidades de produtos, clientes, entre outros.  

Ressalta-se, nesse sentido, que o ponto mais importante do orçamento 

de vendas é a coleta de dados para estimar, prever vendas. As empresas 

buscam mecanismos para estimar previsões utilizando como base sistemas de 

informações, programas estatísticos, análise de mercados entre outras.  

Os métodos estatísticos são os mais recomendados, pois permitem 

fazer correlações com o crescimento do PIB ou do setor, análises de cenários, 

tendência, pesquisas de mercado. Outro método é o julgamento das 

melhores estimativas, que utiliza como apoio o sistema de informações para 

coleta de dados dos pontos de vendas, dos gerentes, por unidades ou regiões. 

Projeção de Saldo do Balanço Patrimonial

Contas a receber de clientes Previsão de perdas de créditos incobráveis

ORÇAMENTO DE VENDAS

Orçamento de receitas brutas 
(vendas brutas) 

Orçamento de receitas líquidas 
(vendas líquidas) 

Orçamento de estimativas de 
impostos a pagar sobre vendas
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Em síntese, o orçamento de vendas, mais conhecido orçamento de 

receitas, é a primeira peça a ser orçada. Seus dados são necessários para 

elaboração dos demais orçamentos operacionais e projeções dos resultados, 

como mostra a Figura 6. 

Figura 6 – Relação do orçamento de receitas com as demais peças 

orçamentárias 

Fonte: Jeronimo, 2020. 

2.2 Orçamento de produção 

O orçamento de produção é a segunda peça orçamentária a ser 

elaborada se o fator limitante forem as vendas. Agora, se o fator limitante for, 

por exemplo, a disponibilidade de matéria-prima, essa ordem se inverte. 

Figura 7 – Orçamento de receitas e de produção  

 

O orçamento de produção é quantitativo, evidencia informações como a 

quantidade de produtos a serem vendidos e a política de estocagem de 

produtos acabados. A quantidade de produtos a serem vendidos e 

produzidos varia de acordo com os estoques da empresa. Por exemplo, uma 

empresa estima vender 100 unidades de um produto para elaborar o 

orçamento de produção e verifica que em seu estoque constam 15 unidades 

desse mesmo produto acabado (pronto). Na programação do orçamento de 

produção considera o seguinte: 

Orçamento de 
Receitas

Orçamento de Fluxo 
de Caixa

Orçamento do 
Balanço Patrimonial

Orçamento da DRE

Orçamento de 
Produção

ORÇAMENTO DE 
RECEITAS

ORÇAMENTO DE 
PRODUÇÃO
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Orçamento de vendas (+) 100 unidades 

Estoque de produtos acabados (-) 15 unidades 

Orçamento de produção (=) 85 unidades 

Neste exemplo, como a empresa tem estoque, precisa produzir somente 

85 unidades para atender à previsão de vendas. A política de estocagem 

representa o número de dias de vendas por produtos. Em termos gerais, 

representa o estoque mínimo ou estoque de segurança que a empresa precisa 

manter de produtos acabados para o atendimento das vendas.  

Elaborado o orçamento de vendas e de produção, já se tem os dados 

necessários para elaborar as demais peças orçamentárias, como o orçamento 

de materiais (consumo, compras e custo). 

2.3 Orçamento de capacidades 

O orçamento de produção e vendas determina o volume de atividades 

de uma empresa. Os dados oriundos desses orçamentos são importantes para 

análise de capacidades, pois a tendência normal dos negócios é que haja 

aumento no volume de vendas e produção de um ano para outro. Esses 

aumentos devem ser considerados no momento de elaborar um orçamento, por 

exemplo, se a empresa estima aumentar o volume de vendas em 10% no 

próximo ano e expandir seu mercado de atuação e/ou participação no 

mercado, deve analisar: 

• se a capacidade instalada de máquinas e equipamentos do setor fabril é 

suficiente para atender à nova demanda do programa de produção, ou 

se precisa elaborar planos de investimentos e financiamentos, ou ainda 

tomar outras decisões estratégicas. 

• se tem mão de obra direta suficiente para atender ao programa de 

produção ou precisará de um plano de contratação de novos 

funcionários no orçamento de gastos com pessoal. 

• o reflexo dessas decisões nos setores de apoio (departamentos, 

produtivos, comerciais, administrativos etc.). 

Além do orçamento de capacidade produtiva e mão de obra direta, 

elabora-se o orçamento de gastos logísticos. Essa peça orçamentária é 

relacionada com os suprimentos de materiais (matéria-prima e insumos), 
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movimentação interna de materiais, transporte, tecnologias, sistema de 

armazenagem, embalagem, comercialização e distribuição dos produtos e 

serviços (Padoveze, 2015). 

2.4 Exemplo prático 

Com base nas informações do Tema 1, seguiremos o exemplo prático, 

em que as projeções da produção só podem ser realizadas após o plano de 

vendas, as quais são elaboradas pela diretoria e o departamento comercial. As 

quantidades projetadas de vendas são apresentadas no quadro 1.  

Quadro 1 – Orçamento de vendas (unidades) 

Produto 1º TRI 2º TRI 3º TRI 4º TRI Total 

Hot Peper 27.000 27.000 30.000 30.000 114.000 

Green Cucumber 20.000 20.000 25.000 25.000 90.000 

Total 47.000 47.000 55.000 55.000 204.000 

Fonte: Dos Anjos, 2021. 

Percebe-se no Quadro 1 que as vendas de ambos os produtos são 

maiores a partir do terceiro trimestre de X1. Esse crescimento ocorre para 

atender às estratégias de expansão da empresa, embasada nas estimativas de 

seu departamento comercial. 

Quadro 2 – Preço de venda unitário; valores em R$ 

Produto 1º TRI 2º TRI 3º TRI 4º TRI Média 

Hot Peper 9,50  9,50  11,00  11,00  10,25  

Green Cucumber 11,50  11,50  12,75  12,75  12,13  

Fonte: Dos Anjos, 2021. 

O Quadro 2 apresenta os preços unitários de cada produto. Os contratos 

de vendas são reajustados em negociação com seus clientes para o segundo 

semestre. Para manter sua posição no mercado, a política de preços e créditos 

é igual e submetida a todos os clientes. 
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Quadro 3 – Receita bruta trimestral (Q1 x Q2); valores em R$ 

Produto 1º TRI 2º TRI 3º TRI 4º TRI Total 

Hot Peper 256.500 256.500 330.000 330.000 1.173.000 

Green Cucumber 230.000 230.000 318.750 318.750 1.097.500 

Total 486.500 486.500 648.750 648.750 2.270.500 

Fonte: Dos Anjos, 2021. 

O Quadro 3 apresenta receita bruta por tipo de produto e trimestre. O 

cálculo é realizado pelo preço unitário multiplicado pela quantidade a ser 

vendida, obedecendo quantidade e valor de cada produto para o trimestre em 

questão. A receita bruta total é de R$ 2.270.500,00 (dois milhões, duzentos e 

setenta mil e quinhentos reais). Sobre esses valores incidem impostos sobre 

vendas de 12%. 

Os Quadros 4 e 5 são demonstrações das estratégias da produção e 

vendas, as quais acordam as unidades que devem compor os estoques de 

cada produto, e o início e término de cada trimestre. As estratégias de estoque 

servem para manter o abastecimento de seus clientes com eficácia. 

Quadro 4 – Estoque de produto acabado inicial (unidades) 

Produto 1º TRI 2º TRI 3º TRI 4º TRI 

Hot Peper 3.000 5.000 5.000 5.000 

Green Cucumber 5.000 7.000 7.000 7.000 

Fonte: Dos Anjos, 2021. 

Quadro 5 – Estoque de produto acabado final (unidades) 

Produto 1º TRI 2º TRI 3º TRI 4º TRI 

Hot Peper 5.000 5.000 5.000 8.000 

Green Cucumber 7.000 7.000 7.000 10.000 

Fonte: Dos Anjos, 2021. 

Com base nos Quadros 1, 4 e 5, a empresa consegue projetar sua 

produção.  
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Quadro 6 – Orçamento de unidades a serem produzidas (Hot Peper) 

Hot Peper 1º TRI 2º TRI 3º TRI 4º TRI Total 

Vendas Orçadas 27.000 27.000 30.000 30.000 114.000 

(+) Estoque Final 5.000 5.000 5.000 8.000 23.000 

(-) Estoque Inicial 3.000 5.000 5.000 5.000 18.000 

(=) Produção 29.000 27.000 30.000 33.000 119.000 

Fonte: Dos Anjos, 2021. 

O Quadro 6 apresenta o total de unidades que devem ser produzidas da 

Hot Peper em cada trimestre e o total no ano. Veja que a produção é reduzida 

em relação ao estoque inicial e aumentada em relação ao estoque final, ou 

seja, o estoque do produto que a empresa já possui no início do trimestre, 

reduz sua produção, entretanto um estoque maior no final do período pode 

aumentar sua necessidade produtiva. O estoque final de trimestre torna-se 

estoque inicial do semestre seguinte. 

Quadro 7 – Orçamento de unidades a serem produzidas (Green Cucumber) 

Green Cucumber 1º TRI 2º TRI 3º TRI 4º TRI Total 

Vendas Orçadas 20.000 20.000 25.000 25.000 90.000 

(+) Estoque Final 7.000 7.000 7.000 10.000 31.000 

(-) Estoque Inicial 5.000 7.000 7.000 7.000 26.000 

(=) Produção 22.000 20.000 25.000 28.000 95.000 

Fonte: Dos Anjos, 2021. 

O Quadro 7 apresenta as unidades que devem ser produzidas da Green 

Cucumber, ponderando as unidades em relação aos estoques. Interessante 

que as estratégias de estoque impactam todas as demais peças orçamentárias; 

ganhos ou elevação de custos podem serem alcançados nas decisões acerca 

dos estoques dos produtos acabados. 

TEMA 3 – ORÇAMENTO DE MATERIAIS 

Após a elaboração do orçamento de vendas e orçamento de produção, 

tem-se início uma das maiores peças orçamentárias de uma empresa fabril, o 

orçamento de consumo de materiais, onde são contemplados, os orçamentos 

de compras (fornecedores, impostos, custos) e orçamento de custo dos 

produtos vendidos, estoques finais de matéria-prima e produtos acabados.  

Assim, depois de determinar a quantidade de produtos a serem 

produzidos, elaboram-se os orçamentos de materiais, distribuídos em quatro 

peças, conforme Figura 6. Vale ressaltar que, em um orçamento empresarial, 
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todas as peças são relacionadas, o que implica dizer, por exemplo, que o 

orçamento de materiais, fornece os dados necessários para elaborar o 

orçamento de compras, e assim por diante. 

Figura 8 – Orçamento de materiais 

Fonte: Dos Anjos, 2021. 

• Orçamento de consumo de materiais: este orçamento é elaborado 

para atender ao programa de produção. Está diretamente associado 

com os tipos de matéria-prima consumida por cada produto e a 

quantidade (quilos, metros, unidades) necessária para fabricação. Por 

exemplo, para produzir uma cadeira de escritório são necessários pelos 

menos os seguintes materiais: espuma, tecido, madeira, borracha, aço e 

demais insumos, como parafusos, soldas, entre outros. Nesse 

orçamento é necessário estimar não apenas os tipos de materiais, mas 

as quantidades (se quilos, metros, litros, unidades etc.). Esses dados 

unitários são coletados da ficha técnica de cada produto (estrutura do 

produto). Assim, o plano de consumo de materiais deve levar em 

consideração a matéria-prima (quantidade a ser consumida na produção 

de uma unidade de produto acabado) e o custo de cada matéria-prima 

(custo x quantidade x unidades a serem produzidas). De modo geral, o 

orçamento de consumo de materiais fornece informações para o cálculo 

do custo direto, que irá compor o orçamento de custos de produção. 

• Orçamento de estoques de materiais: após estimar a quantidade de 

matéria-prima para atender ao programa de produção, elabora-se o 

orçamento de estoques materiais, estimando a quantidade necessária 

de estoques mínimos, os prazos médios de estocagem e as políticas de 

compra de materiais. Por exemplo, o prazo médio de compra de matéria-

prima é de 15 dias. Isso implica dizer que a empresa precisa manter 

estoque mínimo de segurança de matéria-prima para atender ao 
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estoques de 
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programa de produção por pelo menos 15 dias para não correr o risco 

de parar o processo produtivo por falta de materiais. 

• Orçamento de compras de materiais: este orçamento é consequência 

das peças anteriores e estima em termos monetários o valor das 

compras brutas, impostos sobre compras e compras líquidas. 

• Orçamento do saldo final mensal de contas a pagar a fornecedores: 

é resultante do orçamento de compras, projeta o saldo das contas a 

pagar para fornecedores e fornece dados para estabelecer políticas de 

prazos médios de pagamento de fornecedor. 

Em síntese, o orçamento de materiais é relacionado com o orçamento 

de produção e fornece dados para elaboração do balanço patrimonial projetado 

(saldo das contas estoques e fornecedores a pagar) e fluxo de caixa 

(pagamentos de fornecedor). 

Figura 9 – Relação do orçamento de compras de materiais 

 

Fonte: Jeronimo, 2020. 

O orçamento de materiais de uma empresa industrial pode se apresentar 

de maneira muito complexa. Todavia, depende do mix de produtos, pois se 

houver grande variedade de produtos e componentes, pode-se optar por 

construir o orçamento por mix, grupos ou famílias de produtos. Já numa 

empresa do varejo que adquire produtos acabados para revenda, essa parte do 

orçamento representa o orçamento de custos e o orçamento de compras. Para 

melhor entender essas determinações, acompanhe o exemplo, cujos dados 

foram coletados nos Quadros 1 e 2: 
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Suponhamos que após a conclusão do orçamento de vendas e de 

produção, a empresa precisa elaborar o planejamento de matéria-prima e 

materiais diretos que serão necessários para a produção. Estratégias de 

compras e abastecimento são elaboradas pelo departamento de suprimentos 

da empresa. Para conseguir obter as unidades de cada material direto 

necessário por trimestre e para o período orçamentário, é necessário a 

formulação do produto, como se fosse uma receita de bolo, em que todos os 

ingredientes são conhecidos. O Quadro 8 apresenta os materiais necessários 

para produzir uma unidade de cada produto. 

Quadro 8 – Consumo de matéria-prima por unidade produzida 

MP / Produto Hot Peper Green Cucumber 

Pimenta (g) 200 0 

Pepino (g) 0 180 

Condimento (g) 200 150 

Embalagens (unidade) 1 1 

Fonte: Dos Anjos, 2021. 

Para cada produto (frasco de conserva) são necessárias as quantidades 

que constam no Quadro 8. A pimenta e o pepino são ingredientes-chave e os 

mais relevantes, pois apresentam a estrutura essencial de cada produto. O 

condimento a empresa adquire de um fornecedor que elabora de forma 

exclusiva essa receita, composta de pimenta, sal, ervas finas e demais 

ingredientes para criação das deliciosas conservas. As embalagens 

representam os gastos com frasco de vidro, rótulos e selo de qualidade. 

Quadro 9 – Consumo total de matéria-prima para produção (quantidade) | Hot 

Peper 

Item / TRI 1º TRI 2º TRI 3º TRI 4º TRI TOTAL 

Pimenta (g) 5.800.000 5.400.000 6.000.000 6.600.000 23.800.000 

Pepino (g) 0 0 0 0 0 

Condimento (g) 5.800.000 5.400.000 6.000.000 6.600.000 23.800.000 

Embalagens (unidade) 29.000 27.000 30.000 33.000 119.000 

Fonte: Dos Anjos, 2021. 

O Quadro 9 é resultante da multiplicação do volume de produção 

constante no Quadro 6. O valor de 5.800.000 gramas (cinco milhões e 

oitocentos mil gramas) de pimenta é resultado de 29.000 unidades do volume 

de produção, multiplicado por 200 gramas necessárias para cada produto da 

Hot Peper. A empresa precisa elaborar a necessidade de MD (materiais 
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diretos) de forma individual, ou seja, para cada produto, pois com base nessas 

informações os custos de cada produto serão obtidos. 

Quadro 10 – Consumo total de material direto para produção (qtd.) | Green 

Cucumber 

Item / TRI 1º TRI 2º TRI 3º TRI 4º TRI TOTAL 

Pimenta (g) 0 0 0 0 0 

Pepino (g) 3.960.000 3.600.000 4.500.000 5.040.000 17.100.000 

Condimento (g) 3.300.000 3.000.000 3.750.000 4.200.000 14.250.000 

Embalagens (unidade) 22.000 20.000 25.000 28.000 95.000 

Fonte: Dos Anjos, 2021. 

O Quadro 10 é semelhante ao 9, mas apresenta quantidades de MD 

para produzir a Green. Na hora de elaborar as quantidades, devemos atentar 

às bases, pois nesse formato trabalhamos com informações trimestrais e por 

tipo de produto. O maior detalhamento traz informações mais assertivas e 

fáceis para tomada de decisão. 

Quadro 11 – Consumo total de material direto para a produção (quantidade) 

Item / TRI 1º TRI 2º TRI 3º TRI 4º TRI TOTAL 

Pimenta (g) 5.800.000 5.400.000 6.000.000 6.600.000 23.800.000 

Pepino (g) 3.960.000 3.600.000 4.500.000 5.040.000 17.100.000 

Condimento (g) 9.100.000 8.400.000 9.750.000 10.800.000 38.050.000 

Embalagens (unidade) 51.000 47.000 55.000 61.000 214.000 

Fonte: Dos Anjos, 2021. 

Com base nos Quadros 9 e 10, um resumo é elaborado no Quadro 11, 

apresentando o total de todos materiais necessários para ambos os produtos, 

visto que dois itens – condimentos e embalagens – constam nos dois produtos. 

Assim, o departamento de compras consegue avaliar e ponderar estratégias 

para o total necessário, melhorando sua eficiência em negociação. 

Quadro 12 – Projeção de estoque de materiais diretos 

Estoque Inicial Final 

Pimenta (Kg) 3.000 5.000 

Pepino (kg) 4.000 6.000 

Condimento (kg) 6.000 8.000 

Embalagens (unidade) 7.000 10.000 

Fonte: Dos Anjos, 2021. 

Como a demanda da empresa é contínua, ela precisa garantir estoque 

mínimo no início e no final do período orçamentário. Dessa forma, os gerentes 
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de produção, em parceria com a gestão de compras, estabelecem as 

quantidades de estoques iniciais e finais de MD, os quais irão impactar 

diretamente nas compras desses itens. É importante observar que para cada 

produto há uma unidade de medida: para pimenta e pepino é em gramas (g), 

para o compras as negociações são feitas em quilos (kg), com base no padrão 

das embalagens dos fornecedores. Para isso, as quantidades em gramas são 

divididas por 1.000, assim obtém-se o valor de cada MD em quilo. 

Quadro 13 – Total de materiais diretos a comprar 

Matéria-prima Produção 
(+) Estoque 

Final 
(-) Estoque 

Inicial 
(=) MD a 
Comprar 

Pimenta (Kg) 23.800 5.000 3.000 25.800 

Pepino (kg) 17.100 6.000 4.000 19.100 

Condimento (kg) 38.050 8.000 6.000 40.050 

Embalagens (unid) 214.000 10.000 7.000 217.000 

Fonte: Dos Anjos, 2021. 

Com base nos Quadros 11 e 12, convertidas as unidades para 

quilogramas, a empresa consegue projetar sua necessidade de compras para 

cada item; essa quantidade atende ambos os produtos. 

Quadro 14 – Valor dos materiais diretos (R$) 

Matéria-prima Valor Atual (+) Reajuste (=) Valor Projetado X1 

Pimenta (Kg) 1,60  6,25% 1,70  

Pepino (kg) 2,10  4,76% 2,20  

Condimento (kg) 0,40  12,50% 0,45  

Embalagens (unid) 0,75  6,67% 0,80  

Fonte: Dos Anjos, 2021. 

A empresa mantém contrato de fornecimento com seus parceiros, os 

quais anualmente estabelecem novas cláusulas contratuais, principalmente 

sobre o preço unitário de cada material direto. O suprimento elabora o 

Quadro 14 com os preços que deverão ser praticados para o período de X1. 
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Quadro 15 – Orçamento do gasto com aquisição dos materiais diretos 

Material Direto 
MD a 

Comprar 
(x) Vlr. Unit. (=) Vlr. Total 

(-) Impostos 
a Recup. 

(12%) 

(=) 
Compras 
Líquidas 

Pimenta (Kg) 25.800 1,70 43.860 5.263 38.597 

Pepino (kg) 19.100 2,20 42.020 5.042 36.978 

Condimento (kg) 40.050 0,45 18.023 2.163 15.860 

Embalagens (unid) 217.000 0,80 173.600 20.832 152.768 

TOTAL 301.950 - 277.503 33.300 244.202 

Fonte: Dos Anjos, 2021. 

O Quadro 15 é resultante da multiplicação dos Quadros 13 e 14. O valor 

de R$ 277.503,00 representa o total das compras para o período de X1, os 

quais irão compor o custo dos produtos. É importante compreender que sobre 

as compras incidem impostos, que serão créditos tributários para a Conservas 

e Sabores. Assim, R$ 33.300,00 serão abatidos nos impostos que deverão ser 

pagos sobre suas vendas. Esse valor reduz o custo de aquisição do MD. 

Quadro 16 – Controle de estoque | pimenta (kg) 

Pimenta (kg) 
Movimentações (Entradas/Saídas) Saldo do Estoque 

Qtde Vlr. Unit. Vlr. Total Qtde Vlr. Unit. Vlr Total 

Saldo inicial       3.000 1,40  4.200  

(+) Compra 25.800 1,50  38.597  28.800 1,49  42.797  

(-) Hot Peper (23.800) 1,49  (35.367) 5.000 1,49  7.430  

Fonte: Dos Anjos, 2021. 

Para fazer uma apuração do custo correto de cada produto, a empresa 

adota o inventário permanente, em que cada unidade que entra e sai é 

controlada no estoque via sistema gerencial, controlados por seu departamento 

de almoxarifado. No balanço inicial, na Tabela 2, constam os valores (R$) 

iniciais de cada MD, os quais deverão ser controlados no estoque. As 

quantidades de cada MD inicial são informadas no Quadro 1, e o Quadro 16 é 

obtido com as informações do Quadro 15. 

A empresa adota o custo médio ponderado para controle do custo 

unitário e total, que são debitados aos produtos. O saldo no estoque é somado 

ao total das compras que serão efetuadas, assim a empresa obtém um novo 

valor unitário, ponderado em relação às quantidades e aos valores totais do 

saldo e da compra. Na última linha (-) Hot Peper, consta o valor que sairá do 

estoque e será alocado ao custo da produção da Hot Peper com pimenta. A 
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quantidade é retirada com base no Quadro 9, e o valor é considerado com 

base no saldo após as compras. 

Quadro 17 – Controle de estoque | pepino (kg) 

Pepino (kg) 
Movimentações (Entradas e Saídas) SALDO DO ESTOQUE 

Qtde Vlr Unit. Vlr Total Qtde Vlr Unit. Vlr Total 

Saldo inicial       4.000 1,85  7.400  

(+) Compra 19.100 1,94  36.978  23.100 1,92  44.378  

(-) Green Cucumber (17.100) 1,92  (32.851) 6.000 1,92  11.527  

Fonte: Dos Anjos, 2021. 

O Quadro 17 segue metodologia semelhante ao 16. As informações das 

quantidades necessárias para produção são extraídas do Quadro 10. Dessa 

forma, todas as quantidades de cada MD para a Hot Peper constam no 

Quadro 9; para a Green Cucumber no Quadro 10. Esses procedimentos são 

adotados para os Quadros 18 e 19. 

Quadro 18 – Controle de estoque | condimento (kg) 

Condimento (kg) 

Movimentações (Entradas e 
Saídas) 

SALDO DO ESTOQUE 

Qtde Vlr Unit. Vlr Total Qtde Vlr Unit. Vlr Total 

Saldo inicial       6.000 0,35  2.100  

(+) Compra 40.050 0,40  15.860  46.050 0,39  17.960  

(-) Hot Peper (23.800) 0,39  (9.282 ) 22.250 0,39  8.678  

(-) Green Cucumber (14.250) 0,39  (5.558 ) 8.000 0,39  3.120  

Fonte: Dos Anjos, 2021. 

Quadro 19 – Controle de estoque | embalagens (kg) 

Embalagens (unid) 
Movimentações (Entradas e Saídas) SALDO DO ESTOQUE 

Qtde Vlr Unit. Vlr Total Qtde Vlr Unit. Vlr Total 

Saldo inicial       7.000 0,67  4.700  

(+) Compra 217.000 0,70  152.768  224.000 0,70  157.468  

(-) Hot Peper (119.000) 0,70  (83.655) 105.000 0,70  73.813  

(-) Green Cucumber (95.000) 0,70  (66.783) 10.000 0,70  7.030  

Fonte: Dos Anjos, 2021. 

Sendo os condimentos e as embalagens itens compartilhados, percebe-

se no controle de estoque a saída para produção de cada produto, obedecendo 

ao controle de produção de cada produto. Assim, garante que o custo de cada 

produto seja alocado corretamente. 
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Quadro 20 – Custo total do material direto 

Material Direto Hot Peper Green Cucumber 

Pimenta (Kg) 35.367 0 

Pepino (kg) 0 32.851 

Condimento (kg) 9.282 5.558 

Embalagens (unid) 83.655 66.783 

(=) Custo total Material direto 128.304 105.192 

(÷) Volume de Produção 119.000 95.000 

(=) Custo Unitário 1,08 1,11 

Fonte: Dos Anjos, 2021. 

O Quadro 20 engloba todas as saídas dos estoques, dos Quadros 16, 

17, 18 e 19. Assim, cada retirada do almoxarifado é lançada na produção do 

produto em questão. Observe que interessante: o custo com material direto de 

cada produto é obtido após o controle exato das projeções de materiais, da 

projeção dos estoques iniciais e finais de cada produto, com as compras e as 

saídas para a produção. Um processo lógico, minucioso e controlado se faz 

necessário para ter eficiência administrativa. 

TEMA 4 – ORÇAMENTO DE CUSTOS GERAIS 

4.1 Orçamento de gastos com pessoal  

O orçamento de gastos com pessoal ou orçamento de recursos 

humanos contempla as despesas com pessoal de toda a organização 

(departamento produtivo, departamento administrativo, comercial e financeiro 

etc.). Na visão de Jeronimo (2020), a projeção dos gastos com pessoal pode 

ser considerada uma das etapas mais complexas do orçamento no contexto 

brasileiro. 

Isso se deve às particularidades da legislação trabalhista brasileira e aos 

acordos sindicais (regras trabalhistas específicas), dentre outras questões, 

como enquadramento tributário e atividades econômicas desempenhadas pela 

empresa, as quais impactam diretamente nos pisos salariais (uma empresa 

pode ter, por exemplo, encargos trabalhistas e patronais). Um departamento, 

dependendo das funções dos empregados, pode estar vinculado a mais de um 

sindicato, e cada um estabelece convenções específicas para a remuneração 

dos funcionários.  
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O orçamento de despesas com pessoal contempla todos os tipos de 

remuneração pagas a funcionários e encargos sociais (FGTS, previdência 

social, imposto de renda e outros) incidentes sobre a folha de pagamento. Por 

exemplo, salários, remunerações fixas e variáveis, horas extras, férias, décimo 

terceiro, bonificações, prêmios, benefícios, vale-transporte, vale-alimentação, 

vale-refeição, entre outros. 

Em regra, o orçamento de gasto com pessoal é classificado em custos 

de mão de obra direta e indireta e despesas administrativas e comerciais.  

• Custos de produção: parte do orçamento de gastos com pessoal é 

referente à mão de obra aplicada no setor produtivo, nesse 

entendimento classificada como custo de produção. Assim, esses gastos 

devem ser distribuídos entre os produtos como custos de mão de obra 

direta (MOD) e custos de mão de obra indireta (MOI).  

• Despesas: a outra parte do orçamento de despesas com pessoal é 

classificada como despesas. São gastos referentes a salários e 

encargos dos departamentos administrativos, comercial (vendas) e 

auxiliares. Assim, são classificados como despesas os gastos que não 

estão associados ao departamento produtivo.  

O nível de detalhamento e amplitude do orçamento de gastos com 

pessoal varia de acordo com a estrutura de cada empresa, pois depende da 

estrutura e do porte da organização. Para melhor entender como se dá esse 

processo, acompanhe o exercício simulado: 

Outro desafio orçamentário é controlar e mensurar os gastos com a mão 

de obra, necessária para produção, administração e vendas considerando, 

todos os gastos com os empregados, conforme a alocação. Independente do 

porte e da estrutura de uma empresa, todos os profissionais da produção e 

seus respectivos gastos serão alocados aos custos dos produtos vendidos, 

rateados conforme o volume de produção da Hot e da Green. 

Quadro 21 – Folha de pagamento produção (gastos mensais) 

Descrição 
Op. 

Prod. I 
Op. Prod. II Líder Prod. Sup. Prod. Total 

Salário Base  1.250 1.425 1.650 2.150 6.475 

(+) Férias  104 119 138 179 540 

(+) 1/3 de Férias  35 40 46 60 180 

(+) 13º Salário  104 119 138 179 540 

(=) Subtotal Folha  1.493 1.702 1.971 2.568 7.734 
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(+) FGTS (8%)  119 136 158 205 619 

(+) INSS (28,8%)  430 490 568 740 2.227 

(+) Vale Transporte  250 250 250 250 1.000 

(+) Vale Alimentação  450 450 450 600 1.950 

(=) Total por Empreg. 2.743 3.028 3.396 4.363 13.530 

(x) N° Empregados 6 2 1 1 10 

Total Folha 16.455 6.057 3.396 4.363 30.271 

Fonte: Dos Anjos, 2021. 

O Quadro 21 apresenta o total gasto da folha com os profissionais da 

produção durante um mês, sendo R$ 30.271,00. Nesse valor constam somente 

os gastos de responsabilidades da empresa, com salários, encargos 

trabalhistas e benefícios. O gasto com cada tipo de cargo é multiplicado pelos 

números de empregados ocupantes. 

Quadro 22 – Custo total de produção MOD 

Custo Mão-de-Obra Direta Hot Peper Green Cucumber Total 

Custo total MOD 201.996  161.257  363.253  

(÷) Volume de Produção 119.000  95.000  214.000  

(=) Custo Unitário MOD 1,70  1,70  1,70  

Fonte: Dos Anjos, 2021. 

O custo total MOD é encontrado da seguinte forma: 

• Multiplica o valor de R$ 30.271 por 12 meses, obtendo R$ 363.253. 

• Divide o valor de R$ 363.253 por 214.000 e multiplica pelo volume de 

produção de cada produto. 

• Para a Hot Peper: 363.253 ÷ 214.000 x 119.000 = 201.996 

• Para a Green Cucumber: 363.253 ÷ 214.000 x 95.000 = 161.257 

Com base no valor obtido do rateio de cada produto, basta dividir esse 

valor pelo volume de produção para encontrar o valor unitário com MOD de 

cada produto. Devido à empresa lançar o gasto com base no volume de 

produção, os valores ficam iguais. Os departamentos de apoio, administrativo e 

comercial, também elaboram seu orçamento de despesas com pessoal. 

Quadro 23 – Folha de pagamento administrativo (gastos mensais) 

Descrição Analista Jr. Analista Pleno Analista Sr. Coordenador Total 

Salário Base  2.100 2.800 3.250 4.500 12.650 

(+) Férias  175 233 271 375 1.054 

(+) 1/3 de Férias  58 78 90 125 351 

(+) 13º Salário  175 233 271 375 1.054 

(=) Subtotal Folha  2.508 3.344 3.882 5.375 15.110 
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(+) FGTS (8%)  201 268 311 430 1.209 

(+) INSS (28,8%)  722 963 1.118 1.548 4.352 

(+) Vale Transporte  250 250 250 250 1.000 

(+) Vale Alimentação  450 450 450 600 1.950 

(=) Total por Empreg. 4.131 5.275 6.011 8.203 23.620 

(x) N° Empregados 2 1 1 1 5 

Total Folha 8.263 5.275 6.011 8.203 27.752 

Fonte: Dos Anjos, 2021. 

O Quadro 23 apresenta gastos mensais com a folha de pagamento da 

administração. 

Quadro 24 – Folha de pagamento vendas (gastos mensais) 

Descrição Analista Jr. 
Consultor 
Vendas I 

Consultor 
Vendas II 

Coordenador Total 

 Salário Base  2.100 3.100 3.500 5.100 13.800 

 (+) Férias  175 258 292 425 1.150 

 (+) 1/3 de Férias  58 86 97 142 383 

 (+) 13º Salário  175 258 292 425 1.150 

 (=) Subtotal Folha  2.508 3.703 4.181 6.092 16.483 

 (+) FGTS (8%)  201 296 334 487 1.319 

 (+) INSS (28,8%)  722 1.066 1.204 1.754 4.747 

 (+) Vale Transporte  250 250 250 250 1.000 

 (+) Vale Alimentação  450 450 450 600 1.950 

 (=) Total por Empreg. 4.131 5.765 6.419 9.183 25.499 

(x) N° Empregados 1 1 1 1 4 

Total Folha 4.131 5.765 6.419 9.183 25.499 

Fonte: Dos Anjos, 2021. 

O Quadro 24 informa o total gasto com a folha de pagamento mensal da 

área de vendas. 

Após a elaboração de todas as partes do orçamento de despesas com 

pessoal, para fins de evidenciação, consolidam-se os resultados.  

Total da Folha para X1 Mensal Anual 

Folha de Pagamento Produção 30.271  363.253  

Folha de Pagamento Administração 27.752  333.018  

Folha de Pagamento Vendas 25.499  305.990  

Total 83.522  1.002.262  

Fonte: Dos Anjos, 2021. 

Com base nos quadros 21, 23 e 24, a empresa consegue obter o total 

gasto com a folha de pagamentos por tipo de atividade. Basta multiplicar o 

valor mensal de cada folha por 12 meses e assim obtemos o valor que será 

desembolsado pela empresa. 
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4.2 Orçamento de custos indiretos de fabricação 

No orçamento de custos de produção, constam os custos diretos 

(consumo de matéria-prima e mão de obra direta) e os custos indiretos de 

fabricação (gastos gerais de fabricação e mão de obra indireta). Os custos 

diretos podem ser associados diretamente ao produto, por exemplo, 

consumo de matéria-prima, mão de obra direta, consumo de energia elétrica.  

Os custos indiretos de produção são todos os outros custos de 

fabricação não classificados como mão de obra direta ou matéria-prima e 

incorridos em nível de departamento ou em nível da fábrica como um todo. São 

exemplos de custos indiretos de fabricação, gastos do departamento de 

manutenção responsável por manter máquinas do departamento de produção 

em pleno funcionamento, aluguel do galpão da fábrica, seguro do prédio da 

fábrica, salários do supervisor da fábrica responsável por coordenar e 

supervisionar a produção, depreciação de máquinas e equipamentos do 

departamento, energia elétrica consumida no processo produtivo etc.  

Observe que os custos indiretos de fabricação não estão associados 

diretamente a um produto, mas ainda são gastos relacionados ao setor 

produtivo e precisam ser alocados aos produtos para que se apure o custo 

unitário e o custo total de produção. Assim, para alocar os custos indiretos aos 

produtos, a empresa precisa estabelecer critérios de rateio para distribuir aos 

produtos. 

Observe um exemplo: além dos gastos com MD e MOD, a empresa 

ainda desembolsa outros valores com sua produção, os quais podemos 

verificar a seguir. 

Quadro 25 – Orçamento de custo indireto de fabricação (CIF) 

CIF Hot Peper Green Cucumber Valor Anual 

Água  R$            8.897   R$              7.103   R$               16.000  

Depreciação de Máq. Equip.  R$          16.960   R$            13.540   R$               30.500  

Energia Elétrica  R$          11.121   R$              8.879   R$               20.000  

Manutenção  R$            5.561   R$              4.439   R$               10.000  

Materiais Diversos  R$            2.224   R$              1.776   R$                 4.000  

Seguro da Fábrica  R$            4.449   R$              3.551   R$                 8.000  

Serviços de Terceiros  R$            3.336   R$              2.664   R$                 6.000  

Total CIF  R$          52.549   R$            41.951   R$               94.500  

Fonte: Dos Anjos, 2021. 
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O custo anual com cada item é desembolsado para atender às 

necessidades da produção. Seu valor anual é rateado aos produtos com base 

no volume de produção. Considere o gasto com água para melhor 

compreensão do cálculo. 

• Para a Hot Peper: 16.000 ÷ 214.000 x 119.000 = 8.897 

• Para a Green Cucumber: 16.000 ÷ 214.000 x 95.000 = 7.103 

• O valor total do CIF irá compor o custo total da produção de X1. 

4.3 Orçamento de Custo total da produção 

O custo total de produção é composto por todos os gastos referentes ao 

esforço produtivo. 

Figura 10 – Custo total de produção  

 

Assim, o orçamento de custos total de produção consiste na consolidas 

das seguintes peças orçamentárias:  

• Orçamento de consumo de matérias; 

• Orçamento de mão de obra direta; 

• Orçamento de custos Indiretos de produção. 

O orçamento de custo total de produção evidencia todos os gastos 

projetados para determinado período, assim como permite identificar os 

métodos utilizados para identificar o custo unitário de produto. O orçamento de 

custo total da produção e custo unitário fecham o ciclo do orçamento do 

programa de produção.  

Acompanhe esse exemplo: após elaboração dos gastos com materiais 

diretos, mão de obra direta e custos indiretos de fabricação, a empresa 

consegue estipular o gasto para produzir cada produto do seu mix. O custo 

total da produção ainda não representa o custo do produto vendido, pois 

Custos  
Indiretos 

de 
fabricação

Custos da 
mão de 

obra 
consumida

Custo da 
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prima 
consumida
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devemos considerar os estoques iniciais, os quais serão apresentados no 

tópico posterior (5.1). 

Quadro 26 – Orçamento do custo total de produção no ano (R$) 

Custo Hot Peper Green Cucumber TOTAL 

(+) Materiais direto 128.304 105.192 233.496 

(+) Mão-de-obra direta 201.996 161.257 363.253 

(+) Custos indiretos de fabricação 52.549 41.951 94.500 

(=) Custo total de produção 382.849 308.400 691.249 

(÷) unidades produzidas 119.000 95.000 214.000 

(=) Custo unitário da produção 3,22 3,25 3,23 

Fonte: Dos Anjos, 2021. 

Observe que o valor gasto com o total de cada custo direto (MD, MOD e 

CIF) alocado em cada produto é extraído dos Quadros 20, 22 e 25. Conforme a 

apuração do custo total de produção e tendo como base a quantidade de 

unidades produzidas, identifica-se o custo unitário de cada produto. Por 

exemplo, o custo total de produção do produto Hot Peper foi de R$ 382.849,00 

e foram produzidas 119.000 unidades, para saber calcular o custo unitário:  

Custo unitário = Custo total de produção/unidades produzidas 

Custo unitário: R$ 382.849,00 / 119.000 unidades 

Custo unitário = R$ 3,22 

Observe-se que nesse exemplo o custo unitário foi calculado com base 

na média ponderada móvel.  

4.3 Orçamento de custo do produto vendido 

Orçamento de custo do produto vendido (CPV) representa o custo de 

produtos acabados que foram baixados dos estoques da empresa por venda, 

ou seja, somente é apurado CPV quando uma venda se realiza. Logo, esse 

plano está relacionado com o orçamento de vendas (projeção estimada de 

unidades a serem vendidas e o orçamento de custo total de produção).  

ORÇAMENTO DE RECEITAS DE VENDAS 

(-) CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS 

• (-) orçamento de materiais 

• (-) Orçamento de despesas com pessoal (MOD) 

• (-) Orçamento de Custos indiretos 

(=) ORÇAMENTO DE LUCRO BRUTO 
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O orçamento de custos dos produtos vendidos permite que a empresa 

avalie não somente resultados, mas analise o desempenho projetado, pois ao 

estimar as unidades a serem vendidas pode verificar o custo e o lucro, caso 

esse volume de vendas se realize. 

É importante lembrar que orçamento de custo total de produção não é o 

mesmo que orçamento de custos dos produtos vendidos. Seria equivalente 

somente se a quantidade de unidades vendidas fosse igual ao total de 

unidades produzidas. O custo do produto vendido somente é apurado mediante 

a quantidade de unidades vendidas. Normalmente, as empresas estimam 

estoques mínimos de segurança, visando a não perder vendas. Desse modo, 

estimam a quantidade de produtos a serem produzidos para manter saldos de 

produtos em estoques. 

Acompanhe o seguinte exemplo: com base no Quadro 26, o valor da 

produção total de cada produto é dado entrada no estoque, semelhante ao 

processo de compras dos materiais diretos. 

Quadro 27 – Orçamento do custo das vendas | Hot Peper 

Hot Peper 
Movimentações (Entradas e Saídas) SALDO DO ESTOQUE 

Qtde Vlr Unit. Vlr Total Qtde Vlr Unit. Vlr Total 

Saldo inicial       3.000 4,00  12.000  

(+) Produção 119.000 3,22  382.849  122.000 3,24  394.849  

(-) Venda (114.000) 3,24  (368.957) 8.000 3,24  25.892  

Fonte: Dos Anjos, 2021. 

O Quadro 27 apresenta o controle de estoque dos produtos Hot Peper, 

os quais têm saldo inicial em X1 de 3.000 unidades, no valor total de R$ 

12.000. (dados extraídos do Quadro 4 e da Tabela 2, respectivamente). Esses 

saldos serão considerados no custo do produto vendido. Como se observa na 

linha 4, (+) Produção, o valor total para produzir a Hot é lançado no estoque, 

somado ao saldo existente. 

Veja que o saldo inicial do estoque tem custo unitário maior do que o 

valor obtido na produção, assim percebe-se que em X1 a empresa melhora 

suas operações, tendo custo de produção menor aos valores anteriores. A 

saída do estoque (-) Venda, representa o custo do produto vendido em relação 

as unidades estipuladas como vendas no plano orçamentário. 
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Quadro 28 – Orçamento do custo das vendas | Green Cucumber 

Green Cucumber 
Movimentações (Entradas e Saídas) SALDO DO ESTOQUE 

Qtde Vlr Unit. Vlr Total Qtde Vlr Unit. Vlr Total 

Saldo inicial       5.000 4,30  21.500  

(+) Produção 95.000 3,25  308.400  100.000 3,30  329.900  

(-) Venda (90.000) 3,30  (296.910)  10.000 3,30  32.990  

Fonte: Dos Anjos, 2021. 

Semelhante ao Quadro 27, o Quadro 28 apresenta as informações do 

produto Green Cucumber. 

TEMA 5 – ORÇAMENTO DE DESPESAS E OUTROS 

Nos tópicos anteriores, observamos os orçamentos de vendas, produção 

e custos de produção e vendas. No entanto, como o orçamento deve projetar 

todas os gastos da empresa, elabora-se ainda o orçamento de despesas e 

outros itens que possam a vir influenciar no processo de tomada de decisão e 

consumir recursos da organização.  

O orçamento de despesas é classificado em orçamento de despesas 

administrativas e orçamento de despesas comerciais. Essa divisão se dá em 

função do comportamento desses gastos, pois as despesas administrativas 

estão relacionadas a gastos estruturais, necessários para manter a empresa 

em funcionamento e são classificadas como despesas fixas.  

As despesas comerciais são classificadas como despesas variáveis, 

pois variam proporcionalmente ao volume de vendas do período. Podem ser 

dividas em:  

• Despesas de vendas: gastos com pessoal de vendas (salários, 

comissões, encargos), divulgação (marketing e propaganda, amostras, 

feiras), despesas de viagem, materiais de escritório etc. 

• Despesas de distribuição: gastos com pessoal de logística (salários, 

comissões, encargos), pedágio, combustíveis e lubrificantes, 

manutenção da frota. 

O orçamento de despesas administrativas consiste na projeção dos 

gastos de todos os outros departamentos que não foram contemplados no 

orçamento de produção e no orçamento de despesas comerciais. Essa peça 

orçamentária é basicamente dividida em orçamento das despesas financeiras, 
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o orçamento de despesas administrativas. São exemplos de despesas 

administrativas: material de expediente, energia elétrica, internet, assinaturas, 

seguros, entre outros.  

Algumas empresas apresentam o orçamento de despesas 

administrativas subdivido ou consolidado entre os departamentos 

administrativos e financeiro e despesas com pessoal. Todavia, ressalta-se que 

essas subdivisões variam de empresa para empresa, dependendo da estrutura 

e do nível de detalhamento.  

Acompanhe o exemplo: além das despesas com folha de pagamento da 

administração e vendas, a empresa ainda faz um levantamento de todos os 

gastos que serão desembolsados em X1. Esses valores representam as 

despesas operacionais, separadas por administrativo e vendas. São gastos 

necessários para administrar o negócio e obter a receita. Assim, todos os 

gastos que são despesas podem ser observados abaixo. 

Quadro 29 – Orçamento das despesas operacionais anuais 

ITEM Valores 

Despesas Comerciais 341.990  

Materiais de Expediente 6.000  

Locação de Veículos 18.000  

Locação de Equipamentos 4.200  

Gastos Veículos 7.800  

Folha de Pagamento Vendas 305.990  

Despesas Administrativas 417.218  

Taxas e Impostos 5.000  

Seguros 8.500  

Materiais de Expediente 18.000  

Água e Energia 21.500  

Materiais de Limpeza e Higiene 5.400  

Materiais de Consumo 2.400  

   Depreciação do Período 23.400  

Folha de Pagamento Administrativo 333.018  

TOTAL 759.208  

Fonte: Dos Anjos, 2021. 

Observe que o Quadro 29 apresenta um total de R$ 759.208,00 com as 

despesas operacionais, os quais irão impactar no lucro do orçamento. Além 

dos orçamentos de despesas, paralelamente às demais peças orçamentárias, 

a empresa pode ainda elaborar outras peças orçamentárias que julgar 

necessárias de acordo com seu modelo de gestão e estrutura, como: 

• orçamento de perdas estimadas com clientes; 
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• orçamentos de depreciação de imobilizados; 

• orçamento de receitas e despesas financeiras; 

• orçamento de outras receitas e despesas operacionais; 

• orçamento de despesas com seguros, entre outros. 

Em síntese, no processo orçamentário as despesas são classificadas 

em administrativas e comerciais e são relacionados com a estrutura 

organizacional. Por sua vez, mão de obra direta, indireta, consumo de materiais 

e custos indiretos são classificados como custos de produção. Ao finalizar as 

peças orçamentárias, estas são consolidadas no plano ou planejamento 

orçamentário mestre para aprovação e elaboração das demonstrações 

contábeis projetadas. Para melhor entender como se dá esse processo, revise 

o exercício simulado fornecido como exemplo para que possa acompanhar as 

próximas aulas. 

TROCANDO IDEIAS 

Agora que já temos conhecimento prévio do processo orçamentário, de 

como iniciar a elaboração de um orçamento, plano mestre, diretrizes e 

premissas, fator de limitação e composição das principais peças orçamentárias, 

desafiamos você a investigar a empresa que trabalha ou conhece e verificar 

como se dá esse processo na prática, além de analisar qual é o fator limitante 

do orçamento (vendas ou produção). Entre no fórum e discuta com seus 

colegas, troque experiências. 

NA PRÁTICA 

Com base no conteúdo estudado, observamos que para a maioria das 

empresas o fator limitante do plano orçamentário é o orçamento de vendas, ou 

seja, esse é o ponto de partida do orçamento empresarial. No entanto, não é 

uma regra, pois para algumas empresas o fator de limitação pode ser o 

orçamento de produção/compras, em função da escassez de matéria-prima. 

A usina de sucroalcooleiro XX, em processo de coleta de dados para o 

orçamento, analisou que a expectativa de colheita da safra de cana-de-açúcar 

de seus associados sofrerá redução de 15% para o próximo período. Com 

base nessa previsão, o comitê orçamentário deve elaborar a projeção 

orçamentária considerando a demanda – orçamento de vendas ou com base 
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no orçamento de consumo de matéria-prima – orçamento de 

produção/compras?  O gabarito pode ser encontrado após as referências, ao 

final deste material. 

FINALIZANDO 

A interação entre um número e outro, entre um dado ou elemento de 

uma peça orçamentária, causa impacto direto em todo o orçamento 

empresarial. Diante desse conhecimento, gestores de departamentos e 

financeiros precisam dominar a metodologia de elaboração do orçamento.  

O detalhamento do plano orçamentário em diversas peças, quadros e 

memórias de cálculos permite maior análise e clareza de todos os valores. Por 

isso, utilizar dados e fontes confiáveis garante a eficácia orçamentária. 

A progressão do plano orçamentário é originária das estratégias e 

objetivos empresariais expresso no plano mestre. Posteriormente, as 

premissas determinam as bases para a elaboração do orçamento. 
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GABARITO 

Na maioria das vezes, empresas atuantes nesse segmento iniciam sua 

projeção pela previsão da safra e de sua qualidade, pois esses serão os fatores 

que determinarão a quantidade possível de fabricação de álcool ou açúcar 

após a colheita. De nada adiantaria iniciar a projeção pelo total de vendas se a 

produção agrícola não for suficiente para atender à demanda prevista. 

 


